PARECER Nº    1393, DE 2006

DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO SOBRE O PROCESSO RGL Nº 4592, DE 2006

O Presidente em exercício desta Comissão de Educação, nobre Deputado Geraldo Lopes, solicitou a autuação e protocolo do documento subscrito pelas Professoras Norma Zuccherato Perez e Xirlene Santos Salgueiro, denunciando a prática de irregularidades e abuso de poder pela direção da Escola Estadual Dom Paulo Rolim Loureiro, em Guarulhos.

Após devidamente autuada, a matéria retornou a esta Comissão de Educação, por força do despacho de fls. 01, do Presidente da Assembléia Legislativa, para ser apreciada nos termos do artigo 31, § 5.º, do Regimento Interno Consolidado.

De acordo com as informações prestadas pelas denunciantes, a direção da referida unidade escolar estaria cometendo as seguintes irregularidades:  

1. seria vedado aos professores e alunos o acesso ao telefone público situado no pátio da escola, que fica fechado dentro de uma caixa de metal trancada com cadeado;

2. a direção da escola recusar-se-ia a fornecer informações de interesse dos professores e alunos, como as que diriam respeito, por exemplo, ao resultado da investigação sobre o furto de um computador da sala da coordenação; ou sobre a realização ou não de processo licitatório para refazer os jardins da escola.

3. a direção da escola estaria mais preocupada em recuperar os jardins da unidade do que em realizar a manutenção das salas de aula, que estariam em más condições de conservação, com cadeiras quebradas, lâmpadas queimadas, sem armários para o material pedagógico etc.

4. não haveria transparência sobre o emprego dado aos recursos arrecadados dos pais e alunos no ato da matrícula, e destinados à Associação de Pais e Mestres.

5. a direção da escola não informaria, ainda, sobre o destino dado aos recursos financeiros que são repassados pelo Governo do Estado, fato este agravado pela deficiência de recursos pedagógicos (sala de informática desativada, não há monitores, há profissionais readaptados que não são aproveitados para tal fim).

6. a direção da escola manipularia as eleições dos representantes do Conselho de Escola, numa suposta coincidência com “um certo protecionismo para alguns professores”, pois, segundo as denunciantes, um dos professores, ex-coordenador pedagógico dessa unidade escolar, seria beneficiado com acúmulo ilegal de cargos.

7. por fim, a direção da escola estaria praticando “assédio moral” contra os membros do grêmio estudantil.

São, sem dúvida nenhuma, denúncias graves que precisam ser apuradas com rigor pela Secretaria de Estado da Educação, pois ferem os direitos dos professores quanto à sua valorização profissional, e dos alunos, em seu processo de aprendizagem.

Desta forma, propomos aos nobres pares desta Comissão de Educação o envio de ofício ao Sr. Secretário da Educação, com cópia do presente parecer, solicitando a adoção de providências no sentido de se abrir sindicância destinada a apurar as irregularidades apontadas, cometidas, de acordo com o documento de fls. 2 a 4, pela direção da Escola Estadual Dom Paulo Rolim Loureiro, em Guarulhos.

Propomos, ainda, que esta Comissão de Educação aguarde o resultado da referida sindicância, determinando-se,  posteriormente, o arquivamento dos autos.




É o nosso parecer.

a) PALMIRO MENNUCCI -  Relator  

Aprovado o parecer do relator propondo encaminhamento de ofício à Secretaria de Educação e posterior arquivamento.

Sala das Comissões, em 29/8/2006

a) ROBERTO FELÍCIO – Presidente
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